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ATA DA VIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA 

DÉCIMA NONA LEGISLATURA, REALIZADA AOS VINTE E CINCO DIAS DO MÊS DE SETEMBRO  
DO  ANO  DE  DOIS  MIL  E   VINTE  E  CINCO  (25/09/2025).  Sob  a Presidência do 
Vereador Moysés Sikorski Neto e nas Secretarias os Vereadores Ademilson Dias/Edmilson do 

Esporte -  1º Secretário e Ralph Alli Shar Andozzio – 2º Secretário, dando início aos trabalhos, 
foi procedida a chamada regimental que acusou a presença destes e dos seguintes Vereadores: 
Cláudio Honório de Oliveira, Gilson José de Amorim, Jair Bezerra da Silva, José Domingos 

Pereira/Zé Mineiro, José Luiz Herculano da Silva, Maria José Bezerra dos Santos/Zeza, Pablo 
Lopes da Silva Pereira, Valdir Lourenço da Silva.  O Sr. Presidente agradeceu a presença de 
todos e os que assistiam on line e efetuou a leitura de um versículo bíblico: Romanos  capítulo 8, 

versículos 38 e 39.  Havendo número legal e invocando a proteção de Deus o Sr. Presidente 
declarou aberta a Sessão. Na sequência, a leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior foi 

dispensada a pedido do Vereador José Domingos Pereira/Zé Mineiro, aprovado por 
unanimidade e sem discussão. A Ata em discussão não recebeu manifestação e em votação foi 
aprovada por unanimidade. Na sequência foi efetuada a leitura do Expediente Recebido 

constando: Da Prefeitura Municipal: Convite do CAPS - Centro de Atenção Psicossocial de 
Miracatu/SP, evento para o dia 29/09/2025, caminhada “Por Mais Amanhãs”, em alusão ao 
Setembro Amarelo. Continuando quando seria efetuada a leitura das matérias do Expediente, o 

Vereador Jair Silva requereu a leitura de apenas das ementas dos Projetos de Lei, uma vez que 
as mesmas já teriam publicidade, sendo aprovado por unanimidade e sem discussão: Projeto 
de Lei Complementar nº 14 de 2025, DISPÕE SOBRE ALTERAÇÃO DO QUADRO DE CARGOS 

CONSTANTE NO ANEXO I DA LEI COMPLEMENTAR Nº 074 DE 26 DE DEZEMBRO DE 2022. 
Autor: Vinícius Brandão de Queiroz – Prefeito Municipal, Projeto de Lei Ordinária nº 46 de 
2025, DISPÕE SOBRE ALTERAÇÃO DO ANEXO I DA LEI MUNICIPAL Nº 1.389/2007 – 

DESCRIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS QUE COMPÕE O QUADRO DE SERVIDORES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRACATU E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, Autor: Vinícius Brandão 
de Queiroz – Prefeito Municipal, Projeto de Lei Ordinária nº 47 de 2025, INSTITUI O 

SERVIÇO PÚBLICO DE LOTERIA MUNICIPAL NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE MIRACATU E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS, Autor: Vinícius Brandão de Queiroz – Prefeito Municipal, Projeto de 

Lei Ordinária nº 48 de 2025, DISPÕE SOBRE A INSTITUIÇÃO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE MEDICAMENTOS À BASE DE CANNABIS PARA FINS 
TERAPÊUTICOS NO ÂMBITO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) NO MUNICÍPIO DE 

MIRACATU, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, Autor: José Luiz/Zezequinho Herculano,  Projeto de 
Decreto Legislativo nº 5 de 2025, CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃO BENEMÉRITO 
MIRACATUENSE AO SR. SILVIO FILIPPINI, Autor: José Luiz/ Zezequinho Herculano, 

Requerimentos nºs 39 de 2025, ESTUDOS PARA IMPLANTAÇÃO DA CICLOVIA,  40 de 
2025, Solicitando a disponibilidade da carreta de Mamografia- Programa Mulheres de Peito para 
atender as mulheres de Miracatu/SP, 41 de 2025, INSTALAÇÃO DE REDE ÁGUA E ESGOTO NAS 

RUAS DOS BAIRROS: VILA MATSUDA E BALANÇA, 42 de 2025, SOLICITA ABERTURA DE UMA 
AGÊNCIA DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL MUNICIPIO DE MIRACATU/SP Autor: Edmilson do 
Esporte, Indicações nºs 472 de 2025, COLOCAÇÃO DE UM KIT LUMINÁRIA NA RUA DAS 

NASCENTES-BAIRRO VILA NOVA, Autor: Gilson, 473 de 2025, REFORMA DO ABRIGO PARA 
PASSAGEIROS DE ÔNIBUS EM FRENTE AO BAIRRO SERRARIA, Autor: Claudio Honorio, 474 de 
2025, LIMPEZA DE CÓRREGO QUE CORTA O BAIRRO VILA MATSUDA, Autor: Edmilson do 

Esporte, 475 de 2025, SOLICITA PATRULHAMENTO POLICIAL Autor: Claudio Honorio, 476 de 
2025, MANUTENÇÃO NAS RUAS JERSONITA ALVES E RUA BELA VISTA- BAIRRO VILA 

MATSUDA, Autor: Edmilson do Esporte, Moção nº 13 de 2025, CONGRATULAÇÕES PELA 
REALIZAÇÃO DE 152 ANOS DA SOLENE FESTA À PADROEIRA NOSSA SENHORA DAS DORES, 
Autor: Jair Silva. O Requerimento nº 39/2025 em discussão não recebeu manifestação e em 

votação foi aprovado por unanimidade. O Requerimento nº 40/2025 em discussão recebeu 
manifestação do Vereador Edmilson do Esporte, que iniciou seu pronunciamento 
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cumprimentando o Presidente da Casa, os colegas Vereadores e o público que acompanhava a 

sessão pelas redes sociais. Agradeceu a presença de todos e passou a justificar o requerimento 
que havia apresentado. Ele salientou que a Carreta da Mamografia não visita o município de 
Miracatu há cerca de dez anos. Edmilson destacou a extrema importância desse serviço para as 

mulheres, enfatizando que a prevenção é o único remédio contra o câncer de mama. O vereador 
citou a estimativa de 73.000 novos casos de câncer de mama no Brasil em 2025, o que, segundo 
ele, demanda ações urgentes para conter a doença. Edmilson do Esporte descreveu as mulheres 

do município como guerreiras que trabalham diariamente, cuidam dos filhos ao chegar em casa 
e, por isso, muitas vezes não têm condições de se deslocar para fazer os exames médicos 
necessários. A presença da carreta em Miracatu por pelo menos dois dias permitiria que essas 

mulheres saíssem de suas casas, fossem até o local e realizassem o exame, sendo esta a única 
forma de salvá-las dessa doença que classificou como "tão maldosa". O vereador informou que 

já esteve na Assembleia Legislativa buscando apoio de Deputados para que a carreta ficasse no 
município por dois dias. Ele reiterou que este serviço vai ao encontro da necessidade das 
mulheres, classificando a doença como séria e mencionando novamente a alta estimativa de 

casos para 2025. Edmilson concluiu afirmando que a vinda da Carreta da Mamografia "Mulheres 
de Peito" seria um avanço, possibilitando que as munícipes fizessem o exame e, "com certeza, se 
livrar dessa doença". Ele encerrou sua fala agradecendo e desejando boa noite. O Requerimento 

nº 41/2025 em discussão não recebeu manifestação e em votação foi aprovado por 
unanimidade. O Requerimento nº 42/2025 em discussão recebeu manifestação do Vereador 
Edmilson do Esporte, que retornou à tribuna, justificando a sua fala por uma "causa mais do 

que nobre": a necessidade de uma agência da Caixa Econômica Federal no Município de 
Miracatu. O Vereador argumentou que a instalação de uma agência seria um "grande ganho" 
para todos os munícipes, eliminando o sofrimento de terem que se deslocar até Juquiá ou 

Registro. Ele descreveu a situação atual com tristeza, relatando que vê frequentemente 
moradores de Miracatu enfrentando filas, sol quente ou chuva para serem atendidos na Caixa 
nessas outras cidades. Edmilson ilustrou a dificuldade com o exemplo de um morador da Vista 

Grande, que precisaria pegar um ônibus em seu bairro, descer em Miracatu, pegar outro ônibus 
até a agência e, muitas vezes, passar o dia inteiro na espera, sem ter condições de se alimentar 

adequadamente. Ele reforçou que com uma agência em Miracatu, os munícipes ganhariam muito 
por não precisarem mais ir a Juquiá ou Registro para serem atendidos, mesmo que fosse para 
resolver "uma coisa simples". O vereador informou que já tomou medidas concretas em relação 

ao tema: esteve em Brasília e entregou um ofício diretamente ao presidente da Caixa Econômica 
Federal, solicitando que ele estude a possibilidade de abertura de uma agência no município de 
Miracatu. Ele finalizou seu pronunciamento reforçando a necessidade do serviço, especialmente 

para quem mora longe do centro e nos bairros rurais do município. O vereador Edmilson do 
Esporte garantiu que continuará cobrando e elaborando documentos para que a agência da 
Caixa Econômica Federal seja aberta em Miracatu. Em votação o Requerimento nº 42/2025 foi 

aprovado por unanimidade. As Indicações receberam o despacho “encaminhe-se”. A Moção nº 
13/2025 em discussão recebeu manifestação do Vereador Jair Silva: “Senhor presidente, meus 
colegas vereadores, público que nos assiste online, desejo boa noite a todos. Registro aqui a 

presença e agradeço do ex-presidente da Casa, nosso amigo vereador Trucão. Agradeço também 
a presença do ex-prefeito municipal Ezigomar Pessoa. Obrigado pela sua presença. De igual 
modo, cumprimento a todos os presentes, em especial os nossos festeiros que se encontram 

aqui também: Dani e Silvio, Ronaldo e Maria, Keila e Daniel, Acelino e Mariolinda, o Éverton, 
Alessandro e Letícia, e Eric e Jéssica, juntamente com o padre Luís, nosso pároco, que 

brilhantemente conduziram todos os trabalhos da festa da Padroeira. De igual modo, como 
partícipe, a gente traz aqui além do nosso trabalho enquanto vereador, mas da alegria enquanto 
munícipe, enquanto festeiro, enquanto católico, enquanto devoto. A gente fica muito contente 

em assistir mais um evento deste porte, desta alegria e de tanta mobilização que é feito aqui em 
nossa cidade. Todos sabemos que a festa, ela já é uma tradição nos municípios, e a festa da 
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Padroeira aqui em nossa cidade, ela já completa mais de um século. Então, são 152 anos de 

história, de vida, de missão e de tantos frutos para a nossa cidade. Se a gente voltar um 
pouquinho no tempo, quando se iniciou toda a tradição aqui em Miracatu, não se existia 
Vereador, não se existia Prefeitura, quanta coisa não se existia. A fé é um patrimônio muito 

maior e muito particular que vem de muito tempo. Quantos frutos, quantos suores, quantas 
pessoas foram mobilizadas e impactadas em todo o longo da história. Então, a gente assim 
reconhece, é uma tradição muito extraordinária no nosso município, que a gente tem alegria, 

obrigação também, no sentido devocional e de tantas as dimensões, como diz e bem coloca o 
nosso pároco, quantas dimensões isso atinge em nossa cidade, desde a economia, desde dos 
impactos sociais, que vai muito mais do que a dimensão religiosa. Então, a gente fica muito feliz. 

Existe hoje um Projeto de Lei, inclusive da minha autoria, que inclui no calendário oficial a festa 
da Padroeira. Mas mesmo assim, muito antes disso, como eu disse, a festa é um patrimônio de 

nossa cidade que é muito anterior e vai muito além de toda essa formalidade. E assim a gente 
sabe de todos os investimentos que são feitos no município em termos de eventos, de várias 
dimensões. E a festa da Padroeira, sem dúvida nenhuma, é um investimento que mobiliza 

diversas pessoas e diversos setores. E é por isso que a gente reconhece e agradece. 
Agradecemos imensamente o Departamento de Cultura pela efetiva participação, 
acompanhamento, investimento. Nós agradecemos a Prefeitura Municipal, na pessoa do Vinícius, 

nosso Prefeito, pela sensibilidade, pelo orçamento, pela abertura para que essa festa pudesse se 
realizar, inclusive no tamanho que hoje ela está. Já é o terceiro ano do investimento público. 
Então, lá nos 150 anos tivemos a comissão de festeiros, inclusive o Bruno está aqui presente. 

Depois os 151, muitos dos festeiros que foram também estão presentes. Este ano os 152 e, se 
Deus quiser, muitos 150 e muita fé e devoção que continuará perpetuando. Então, são esses 
frutos que a gente torce para que ele continue, certamente continuará, porque sem dúvida 

nenhuma é um patrimônio de nossa cidade, de expressão de fé e de tantos significados que a 
gente poderia aqui dizer. Mas trago também a alegria do louvor, a alegria da expressão de fé de 
cada pessoa que ali participou. E como a gente vê pelas fotos, foi um movimento, um evento 

belíssimo. Belíssimo em todos esses sentidos de participação, de louvor, de presença, pessoas do 
Vale do Ribeira, pessoas de diversos lugares que, cada vez que a gente conversa com um, os 

relacionamentos aconteceram, as experiências aconteceram, pessoas vieram, pessoas dormiram, 
pessoas foram impactadas. Então, sem dúvida nenhuma, é um evento que invade diversos 
campos e a gente fica feliz de Miracatu, de nossa Paróquia, ter aí também a contribuição do 

bem, porque a fé, o bem, certamente são valores que a igreja defende e que certamente ela 
precisa ter campo. E que bom que isso se germina cada vez mais. Então, divido com meus 
colegas Vereadores certamente esta alegria e que possamos juntos aprovar, assinar a Moção, 

porque sem dúvida nenhuma é um reconhecimento nosso, é um trabalho também que todos nós 
estamos dando apoio e a gente agradece, padre Luiz, pela sua condução na nossa Paróquia. Nós 
sabemos que os festeiros são um grupo ali escolhido, um grupo de pessoas voluntárias que, com 

a sua liderança, às vezes invade e passa mais do que um trabalho voluntário, mas um trabalho 
construído de fé, de amizade, até de família. Quantos encontros, Keila, quantos encontros, 
quantas ideias são reunidas. É um ano de trabalho. Quantas briguinhas também, porque é 

saudável, a gente ir ao encontro da ideia do outro, do respeito, mas sempre motivado pelo 
mesmo sentimento: querer que a coisa aconteça da melhor forma possível, do amor que a gente 
tem pela causa da fé, pela causa da festa da padroeira. E certamente, nós como filhos de Maria, 

seguidores de Cristo, devemos continuar esta devoção à mãe de Jesus, que pese a importância 
das pessoas, mas a mãe de Jesus, ela precisa ser dignificada e ter um espaço, não somente no 

nosso coração, mas temos aí a graça também de ter esse título de Nossa Senhora das Dores, 
que abençoa, que intercede por todo o povo da nossa cidade. Então, a gente se alegra pela 
festa, pela dimensão e por tantos sentimentos que a gente poderia aqui dizer e compartilhar. 

Mas por fim, é realmente agradecer e parabenizar a igreja, a paróquia, a prefeitura, quem quer 
que seja. Agradecer a todas as pessoas que de coração aberto se disponibilizaram para ajudar. 
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Poderia aqui elencar desde uma doação de frango, de prenda, de todas as coisas que são de 

costume de quem vai organizar uma festa, uma quermesse, que é muito tradicional. Então, fica 
aqui, como diz o padre Luiz, ninguém fica de fora dos agradecimentos que a gente quer 
expressar com a mais profunda gratidão. E o pedido a Deus que abençoe a todos. Por fim, que 

abençoe a nossa cidade, abençoe o nosso trabalho e que possamos continuar por muito tempo 
celebrando esta festa, com o tamanho que seja, e que cada vez ela seja mais, melhor, maior, 
mas que a fé possa, a cada instante, a cada momento ser alimentada com bons sentimentos, 

como foi esse momento que quando terminou, por mais canseira que os festeiros sentiram ao 
final, mas sem dúvida nenhuma, o principal foi o sentimento de missão cumprida. Parabéns a 
todos vocês e a todos que contribuíram para esse belo evento. Muito obrigado” Vereador 

Moysés Neto em aparte: “Cumprimento o ex-prefeito, ex-presidente desta Casa também, 
Ezigomar; Trucão, também ex-presidente desta Casa. Em nome do meu amigo Alessandro, 

cumprimentar a todos os demais munícipes e a todos que estão nos assistindo online também. 
Eu gostaria de dizer, mais do que justo a iniciativa do nobre vereador Jair, no encabeçamento 
dessa Moção. Um grande parceiro que eu vi na semana, na semana inteira, da festa da Padroeira 

trabalhando, vi se desdobrando, estando sempre presente. Parabéns pelo seu empenho, 
Vereador. Eu vi o quanto foi sofrido não apenas ao Vereador, mas a toda a comissão 
organizadora. Eu sei o quanto é difícil e o quanto é árduo o trabalho para poder conseguir fazer 

uma festa nesse porte. Vocês estão todos de parabéns. Uma grande parte está aqui hoje dessas 
pessoas que ajudaram na organização. E que o nome do Senhor seja glorificado por meio da 
vida de vocês. Muito obrigado. Parabéns a todos vocês e boa noite a todos.” Vereador Jair 

Silva: “Obrigado, Presidente, pelo seu generoso reconhecimento, e agradecemos em especial 
toda a colaboração. E para antes de finalizar, queria em nome de toda a nossa Câmara 
Municipal, de todos os Vereadores, através desse vídeo aqui, fazer um recorte do que foi essa 

festa e deixar aí registrado todo esse momento especial. Presidente, peço sua autorização para 
que o vídeo então fique como a finalização do nosso desejo de parabéns a todos.” Na sequência 
foi exibido no telão um vídeo mostrando trechos da Festa da Padroeira, incluindo falas do 

Prefeito Vinicius Brandão, dos cantores do Grupo Colo de Deus e do Padre Alessandro Campos. O 
Grupo Colo de Deus: Benny, Su e Nicole cumprimentaram o "povo de Deus" e relataram a alegria 

de terem se apresentado no palco em Miracatu. Eles destacaram a experiência de terem vivido 
"coisas poderosas" e a ação do Espírito Santo no meio do povo, celebrando a festa da Padroeira. 
O Padre Alessandro Campos agradeceu o convite da Prefeitura Municipal de Miracatu e do 

"grande amigo", Prefeito Vinícius Brandão, por poder participar novamente da Festa de Nossa 
Senhora das Dores, pedindo que Deus abençoe a todos. O Prefeito Vinicius Brandão se 
emocionou ao homenagear sua mãe, Maria das Dores, cujo nome é o mesmo da Padroeira. Ele a 

agradeceu por tê-lo ensinado os "princípios" da Igreja Católica desde cedo, atribuindo a ela o 
mérito de ter se tornado "um grande homem, e um grande prefeito". Não havendo mais 
manifestação, a Moção nº 13/2025 em votação foi aprovada por unanimidade, sendo franqueada 

a palavra ao Padre Luiz: “Presidente, e demais Vereadores, e todos que aqui se fazem 
presentes, os nossos festeiros. Realmente, este é um momento muito significativo para todos 
nós. Eu tenho a sensação de ver os festeiros com o dever cumprido, porque realmente foi um 

trabalho que exigiu bastante, mas como eu costumo dizer, a festa é sempre um aprendizado. 
Nós aprendemos ao fazer festa. Aprendemos que a festa sugere organização, planejamento, 
objetivo, convocação, empatia das pessoas, e que fazemos festa em torno de algum tema que 

seja significativo para nós. Nesta 152ª festa de Nossa Senhora das Dores realizada aqui em 
Miracatu, eu tinha esse intuito de realmente levar a questão mais uma vez histórica, quando 

somos convidados a olhar para a história da nossa gente, das nossas comunidades. Eu quis olhar 
a história, mas com uma perspectiva não apenas de saudosismo, e sim no sentido de ver por 
onde os caminhos foram feitos, como nós estamos caminhando e, principalmente, que rumo nós 

queremos para a nossa vida, para a nossa comunidade, para a nossa sociedade. Eu posso dizer, 
tudo está interligado; tudo está simbioticamente posto, de forma que a gente possa celebrar, 
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fazer com que os momentos sejam memoráveis para todos nós. Interpretando um pouquinho a 

expressão e o semblante dos nossos festeiros, eu diria: "A festa deixa saudade". E é exatamente 
isso. A festa é para que a gente possa perceber a saudade e percebê-la numa perspectiva de 
futuro, porque nós olhamos para o que é significativo: a nossa vida, a nossa história. Olhando de 

uma forma bem concreta, uma cidadã aqui de Miracatu, paroquiana nossa, me dizia: "Essa festa 
é muito importante, ela realmente mexe com todas as comunidades em todos os cantos do 
nosso município." E era verdade. Quando a novena preparatória tinha a presença de pessoas dos 

quatro cantos da nossa paróquia, do nosso município, o empenho era justamente esse: agregar, 
fazer com que as pessoas pudessem se encontrar, celebrar a sua vida, a sua esperança. Nesse 
sentido, os nossos festeiros tinham a missão de coordenar todo esse trabalho através das várias 

equipes que vocês criaram e coordenaram para dizer: "Vamos fazer a festa da melhor forma que 
nós vamos conseguir." Eu também tenho que agradecer a parceria para esta festa. Eu diria: a 

Prefeitura, os Departamentos, as Secretarias que abraçaram a festa e de fato foi uma grande 
festa. Eu vi esse sentido de abraçar a festa com aquela consciência: a festa é para o povo, é do 
povo, é toda a gente convidada, envolvida para que a festa seja realizada. Então, ela foi muito 

além do sentido confessional. A gente poderia dizer que aqui no Vale do Ribeira a sociologia nos 
indica que somos muito fortes não só no catolicismo, mas na expressão de outros credos, outras 
comunidades de fé. Mas a proposta da festa vai muito além do sentido confessional, porque são 

as famílias, são os moradores da região que celebram sua vida, sua história, sua tradição, que 
encontram e reencontram na festa. Nesse sentido, a sensibilidade por parte da Prefeitura, na 
pessoa do Prefeito Vinícius Brandão, e depois o apoio, claro, do Poder Legislativo e todo o 

aparelhamento, foram fundamentais para que tudo pudesse acontecer. Os apoios no sentido dos 
shows, trazendo os artistas que o povo sugere, os artistas que trazem uma mensagem, uma fala 
muito propositiva para aqueles que gostam desse ou daquele artista, cantor, grupo. Tudo isso foi 

uma mobilização que realmente nos deixa a sensação de que valeu a pena. É inegável o 
reconhecimento da estrutura que a festa possibilitou. Então, mais uma vez, eu tenho que 
reconhecer que o Poder Público prestou um serviço para a comunidade não só de Miracatu, mas 

eu tenho certeza que pudemos receber com muita dignidade pessoas que vieram participar da 
festa. Eu sei de pessoas da Baixada Santista, de Iguape, de Registro, enfim, de todo o nosso 

Vale do Ribeira, que se fez presente na festa e foi embora muito bem impressionado. Isso tudo 
foi um dado que marca e que é importante ser reconhecido e valorizado. Nós não fazemos festa 
para nós mesmos, fazemos festa para toda a população e sempre junto com esse sentimento de 

levar uma consciência. Olhando algum pensador no sentido da antropologia, da sociologia e da 
psicologia social, eu entendo que a festa é uma resistência. A festa é resistência no sentido de 
criar consciência, de resgatar dignidade, de sentir-se povo, sentir-se uma porção de gente que 

realmente tem uma identidade. E essa identidade passa pela cultura, pela religião, pelo sonho, 
pela esperança. E nesse tema da esperança era o tema da nossa festa: "Estamos em sintonia 
com o ano jubilar. Somos peregrinos de esperança". A comunidade tem essa missão de suscitar 

esperança no meio da humanidade, no meio da sociedade. E exatamente esse é o grande 
intuito: vida, esperança, a prática do bem, a prática da fraternidade. Nesse sentido, eu agradeço 
aqueles que se desdobraram para que a festa acontecesse, a começar pela nossa equipe de 

festeiros e depois tantas outras equipes que eles mesmos instituíram para oferecer o melhor na 
organização, oferecer o melhor no modo da festa acontecer. Exatamente uma forma de 
desdobramento, de entrega, de gratuidade. Tudo isso nós pudemos perceber durante esses dias 

de novena e festa da padroeira aqui. Muito obrigado ao Jair, que promoveu essa Moção de 
aplausos, e a esta Casa, na pessoa também do Everton, que a gente e toda a comunidade 

reconhece. Muito obrigado”, sendo aplaudido. O Sr. Presidente convidou a todos os 
homenageados a virem a frente para fazer um registro fotográfico, sendo assim realizado, e na 
sequência não havendo inscritos em Tema Livre e sem matérias para a Ordem do Dia, o Sr. 

Presidente informou a todos os presentes que a próxima Sessão Ordinária ocorrerá no dia 06 de 
outubro de 2025, às 19 horas, no Plenário da Câmara Municipal, e que por ocasião da reforma 
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do telhado do Plenário da Câmara, pode ser que a Sessão ocorra de forma remota, e que todos 

os Vereadores e Munícipes serão avisados com antecedência. Não havendo mais matérias a 
serem deliberadas, o Sr. Presidente declarou encerrada a Sessão, da qual para registrar foi 
lavrada a presente Ata que segue assinada pelo Sr. Presidente e pelos Srs. Secretários. 

 
 
 

Moysés Sikorski Neto/Presidente 
 
 

Ademilson Dias/1º Secretário 
 

 
        Ralph Alli Shar Andozzio/2º Secretário 

 

 


